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  PREFÁCIO


  O texto Synthomas de Poesia na Infância, de Gloria Kirinus, enfeixa experiências que colocam a poesia e a arte como caminhos possíveis e verdadeiros para despertar na infância, sobretudo numa infância que ganha tantos rótulos na atualidade (hiperativos, distraídos, impulsivos, rebeldes etc. etc.), o fazer poético. Tais patologias podem mesmo ser um synthoma que nos remeta à origem da palavra páthos – que é sentir uma inquietude que manifesta um desejo de fantasia, uma indisciplina contra a ordem monotonamente impressa numa vida sem criação, sem encantarias, sem mistério. A criança como ser em abertura total para criação, para fantasia, como um ser de poesia plena – como nos diz Gloria Kirinus – “um ser em estado puro de linguagem” responde a essa ausência de forma indiciática: em forma de synthomas. Ao abordar sobre esses synthomas, a autora compartilha dúvidas e questões surpreendentes: Como compreender que estas crianças apresentam um grande potencial intelectual, criativo e intuitivo? A partir do entrelaçamento de vozes e das experiências colhidas na oficina itinerante Lavra-Palavra de criação literária, Gloria abriu um canal de escuta no qual pinça exemplos significativos de que a infância e sua memória colabora para uma intensidade poética inextinguível a partir mesmo da própria relação que se estabelece com a palavra.


  Um varal de palavras estende-se no horizonte da poesia e o imaginário emerge desafiador, pleno de fantasia na conduta infantil que envolve rede de associações, perplexidade, estado contemplativo e isolamento fabuloso. Essa dimensão pouco explorada, Gloria aborda com argúcia, articulando esse saber com os estudos de autores consagrados como Giambattista Vico, Bachelard, Gilbert Durand, Michel Maffesoli, Fritjof Capra, entre outros, como também os poetas Cecília Meireles, Manoel de Barros, Mário Quintana, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Guimarães Rosa.


  A autora olha os synthomas no fundo do caleidoscópio ontoepistemológico e fenomenológico, para descobrir o prazer, o jogo, o riso e a intensidade viva do viver que lhe permite mudar o foco unívoco do diagnóstico recorrente e a partir daí tecer uma nova relação com a criança. De forma multifocal, muda as palavras e junto com elas as percepções e as ações e possibilita a sociedade, pais e educadores a redescobrir as crianças em estado crianças, com synthomas de crianças, isto é, com synthomas de poesia.


  Gloria Kirinus apresenta o vivo, o lúdico, que renova e surpreende, a partir da poesia, a percepção do mundo, apontando para o olhar primordial que embala a natureza humana na sua vocação poética, cuja sensibilidade extrema e envolvente incorre em invenção, em criação “O que não se vê e não se sabe, adivinha-se, intui-se, inventa-se, subjetivando o mundo visível e o invisível”. Dessa relação nasce o ventre de nossas primeiras metáforas, o abrigo íntimo do nosso universo mítico. No instalar dessa consciência mítica, a poesia surge e acorda o pacto ficcional – fala de verdades que não aconteceram, mas deveriam ter acontecido. Simbolizada na palavra, reúne fragmentos de sonhos, de memória, na leitura ou criação de um conto, de um poema, de uma fábula, harmonizando “o mundo simbólico na sonoridade, na imagem e no significado, estrutura e articula o cosmos de uma criação pela arte”.


  As palavras são movências fundamentais neste processo criativo, como invólucros de poesia, matéria primordial do acontecer poético, guardam recados significativos na sua própria etimologia e sentimentos que, fraternizados com a sonoridade, ganham significados profundos, repetições a abrir a madrugada das formas poéticas, tais como: “as danças da chuva, os ritos de passagem, a escuta do canto dos rios e do barulho do vento, do código sonoro dos pássaros, são as primeiras escutas em estado de poesia – reminiscência mitopoética, que remonta à origem da linguagem e do nomeador primordial que num batismo de metáforas invadiu de poesia o mundo” – a poesia, assim, habita nossas almas e todas as artes que para ela convergem em imagens sonoras, visivas, gustativas, táteis e todos os sentidos que se fundem nelas. Damos sentidos fantásticos ao nosso ser/estar no mundo, inventamos fábulas. Gloria Kirinus trabalha essas dimensões dos synthomas de poesia do universo da criança para o mundo simbólico precioso que a literatura organiza esteticamente e se manifesta num leque analítico original: delírio verbal, estado contemplativo, catapora inventiva, o abundante riso, isolamento fabuloso, entre outros synthomas reinventados a cada nova criação.


  A poesia irrompe o cotidiano, não se sujeita aos rigores do tempo e do espaço. Ela guarda uma canção eterna nutrida em cantos e preces antigas a envolver nosso espírito alegremente e as palavras com suas heranças de significados, jogam um saber incomensurável sobre nós com as surpresas da linguagem. É este universo de possibilidades que Gloria Kirinus vem compartilhar e vem nos presentear. Os synthomas que nos apresenta ora são vistos do conforto de uma poltrona para pensar, para pausar no fundo do saber recôndito que as palavras guardam. Um texto altamente analítico e reflexivo que promete envolver a todos nos desafios que propõem, nas questões que suscita e, sobretudo, colocar em marcha outra percepção da infância/fantasia/poesia, numa argamassa das palavras que nos habita poeticamente e guarda a intimidade dos seus segredos mais secretos, na felicidade de quem conserva a fantasia da infância até hoje, alimentando sonhos e uma memória para o futuro... Essa sensibilidade sem dúvida nos põe a entender a mensagem do Divino Mestre, os sentidos da infância e de nós mesmos.


  Valéria Cristina Pereira da Silva


  Professora Doutora da Universidade Federal de Goiás


  I - Primeiras palavras


  Pais e mães muitas vezes recebem diagnósticos preocupantes em relação ao desempenho escolar de seus filhos: distúrbios de atenção, impulsividade, hiperatividade, retardamento, distração, inquietude, agitação, desorganização, estresse, esquecimento, rebeldia, dispersão, agressividade.


  Estes diagnósticos são motivos suficientes para criar um círculo de tensão, com justa causa, entre família e escola, uma vez que o quadro das sentenças acima citadas revela, em algum aspecto, o famoso TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade) ou DDA (Distúrbio do Déficit de Atenção).


  No entanto, o mercado editorial e o mercado farmacológico já se encarregam de oferecer ampla literatura e receituário sobre esta questão e, portanto, não me cabe duvidar dos estudos sérios publicados sobre o assunto e das descobertas científicas dos laboratórios e nem do acerto de diagnóstico de muitos médicos.


  Mas cabe, sim, partilhar com os leitores minhas dúvidas ao verificar as receitas e o consumo excessivo de remédios destinados a aliviar o quadro do TDAH ou DDA: ritalina, metilfenidato, tofranil, concerta, entre outros psicotrópicos. Exponho também minha inquietude em relação aos rótulos e apelidos que as crianças menos dóceis ou doces recebem no espaço escolar ou familiar: “avoadas”, “habitantes do mundo da lua”, “tornados”, “terremotos”, “atrapalhadas”, “ovelhas negras”, “bichos-carpinteiros”, “piradinhas”, “preguiçosas”, “cabeças de vento”, “fantasmas”, “cigarras”, “criadoras de casos”, entre outros.


  Estaríamos diante de uma epidemia, sem sinal de alerta e amparo? Qual mundo habitam estas crianças que resistem, de alguma maneira, ao aprendizado escolar e que se revelam, ou se defendem, com sintomas tidos como patológicos?


  Como compreender que estas mesmas crianças apresentam, em termos gerais, um grande potencial intelectual, criativo e intuitivo? A literatura, a ciência e a vida já se encarregaram de nos revelar que crianças que foram rotuladas como retardadas mostraram o contrário, na vida adulta. Sabe-se até mesmo que a poeta chilena Gabriela Mistral, ganhadora do Prêmio Nobel de Literatura e responsável pela reforma da educação no México, foi expulsa da escola por sintomas de retardamento.


  Outro caso, o da professora de francês Teurra Vailatti, contado recentemente de viva voz: “Entrei na escola com dois anos e meio de idade, tão cedo, pois minha mãe buscava para mim o convívio com outras crianças e, desde já, que eu fosse alfabetizada e entrasse em contato com um outro ambiente que não o de casa. Porém, efeito contrário: já arriscava algumas palavras com algum significado para mim, na minha língua, que nem sabia se era a mesma dos outros ou não; bem ou mal me fazia entender pelos meus pais, e eles por mim. E o que descobri na tal escola? Ninguém me entendia e eu não sabia o porquê. Simplesmente, me vi bem distante das outras crianças, bem estranha, por algum motivo que não entendia, sendo que sempre fui, comigo mesma, tão normal. Resultado? Várias dúvidas. O porquê de eu não entender ninguém, o porquê de me colocarem para brincar e lanchar longe das outras crianças... Sempre o porquê dessas atitudes estranhas que os outros tinham comigo. Isso não durou uma semana, pois o laudo da professora veio mais cedo que três dias: sua filha deve ter certo grau de retardamento. Minha mãe: O quê? Bom, de acordo com o que minha mãe contou, pois era bem pequena, não lembro, ela, um pouco mal-educada, disse à professora que os grunhidos que eu supostamente emitia não eram retardamento ou alguma disfunção, apenas francês. Tão logo quanto o laudo da professora, saí da escola”.


  E fico apenas com estes exemplos, que certamente chamarão outros e outros, para indagar: não estaremos abafando a genialidade e exilando a poesia de algumas crianças, que apenas vivem a infância plena com características próprias de seu tempo?


  Antes de este livro chegar a sua versão final, passou por muitos espaços e interlocuções, com diferentes públicos. Já foi voz sob a forma de palestras, em diferentes escolas e universidades no Brasil e no exterior. Já foi exercitado também como curso em diferentes eventos da área de Educação e de Letras e, ainda, como módulo de especialização em cursos de arteterapia. Na versão escrita, serviu de tese de promoção de nível para a classe de professora titular, nos tempos de ensino superior, além de ter ocupado espaços em jornais, sobre um ou outro aspecto.


  Foi também motivo de diálogo e conversa intensa com médicos, pais e mães, colegas escritores e professores, com a memória da minha própria infância, com a minha vivência de mãe e avó e com a escrita e leitura de inúmeros livros de literatura infantojuvenil.


  Dentre tantas conversas anotadas, destacarei apenas as palavras da orientadora de oficinas literárias para crianças, Jane Bohdar, que acompanha crianças com altas habilidades/superdotação no Instituto de Educação de Curitiba, bem como as da escritora e pediatra Thelma Oliveira e, ainda, as da poeta e autora de literatura infantojuvenil Angela Leite de Souza.


  A primeira, numa conversa informal, alerta: “Drogas. Drogas para o prazer. Drogas para o bem-estar. Para as crianças e adolescentes, as drogas da obediência. Tudo que foge ao padrão considerado ‘normal’ precisa ser rotulado e, para este ‘rótulo’, hábeis laboratórios descobrem precisos medicamentos para a cura. Recentemente presenciei o caso de um menino ‘hiperativo’, agora dono de um comportamento exemplar que, depois de tanta ritalina e similares, apresentou um severo atraso em seu crescimento. O pequeno ‘anjo’ agora terá que tomar medicamentos para crescer [...]. A curiosidade, a vivacidade e a inquietude dos mais novos correm o risco de perder o sabor, ou pior, perder o sentido. A poesia, a arte, são caminhos possíveis e verdadeiros para este despertar, para esta busca a que todos nós temos direito”.


  A segunda, com base nos pacientes que atende e nos artigos citados em revistas pediátricas, mostra preocupação com relação à “epidemia” de crianças hiperativas e ao chamado déficit de atenção. Ela também duvida do excesso de tais diagnósticos, rótulos e sentenças:


  [...] por natureza, turbulenta. Sua energia e curiosidade naturais tornam as crianças inquietas e buliçosas. Mas a escola e a sociedade as querem amorfas, paradas, “boazinhas” [...] Claro que não se pode dizer que todo gênio da humanidade tenha padecido de transtorno da atenção ou de algum distúrbio mental, embora a maioria deles seja um desviante dos padrões “normais”. Mas se fossem submetidos a testes e avaliações, poderiam ser enquadrados como portadores de DDA [...].1


  A terceira, Angela Leite de Souza, numa conversa que aqui transcrevo, revela diversos synthomas de poesia na sua infância:


  GK – Angela, você conseguiria identificar alguns synthomas de poesia na sua infância?


  ALS – Quando criança, eu “mentia” desbragadamente. Por exemplo, era surpreendida por minha mãe cantando alguma música com a letra errada, isto é, alguma palavra que eu desconhecia e trocava por outra, de som semelhante. Você pensa que eu dava o braço a torcer, quando ela me corrigia? Absolutamente! Eu logo tratava de inventar um significado para aquele neologismo, e tais significados, pensando bem, tinham uma carga poética...


  GK – Lembra-se de outros synthomas? Pergunto, porque preciso verificar se a intuição que move esta pesquisa tem algum suporte ou é delírio meu. E qual melhor aval, do que um depoimento pessoal seu?


  ALS – Fui sempre contemplativa... Adorava jogos com a palavra, que inventava sozinha ou em parceria com a minha irmã. Gostávamos, por exemplo, de sentir a cor das palavras. Essa brincadeira resultou no meu livro que se intitula Cleo Mel e Marina Bonina, editado pela mineira RHJ. Enfim, Gloria, desde bem pequenina eu já tinha sinais muito óbvios dessa patologia denominada “vocação de poeta”. Podemos depois verificar se isso ocorre com outros autores. Não é delírio seu, não, foi antes uma constatação muito perspicaz.


  Também conversei e convoquei leituras que tratam de poesia... Desde a Teogonia, de Hesíodo, passando por Detienne e Cassirer com seu arcabouço mitológico e, ainda, o sempre presente Giambattista Vico, revolucionando o conceito de metáfora. Na linha do imaginário, Bachelard, Gilbert Durand, Michel Maffesoli e, aliado a este, por um lado, o físico-poeta Fritjof Capra e o físico-teórico, fundador do Centro Internacional de Pesquisas Transdisciplinares, Basarab Nicolescu. De igual maneira, a filosofia, mais latente que patente, faz parte de minhas leituras. Daí a presença de Wittgenstein, com sua gramática provisória, e de Schiller, com sua reflexão sobre o descaso do senso comum em relação ao poeta, apontado como ingênuo e revelando-o um gênio.


  As leituras sobre algumas concepções de linguagem e doença foram recebidas de Groddeck, e os conceitos sobre saúde partem de leituras de Merleau-Ponty, com sua percepção do corpo físico relacionado intimamente ao corpo espiritual, somado a uma leitura do cotidiano atual que aponta para uma humanização no campo clínico e especificamente hospitalar.


  Valorizei e hiperativamente procurei, por todos os cantos, a voz de educadores como Célestin Freinet, Piaget, Lauro de Oliveira Lima, Paulo Freire, Hugo Assmann, entre outros.


  A voz dos poetas está sempre presente nos meus livros, tanto nos teóricos como nos literários. Estão também comigo neste livro: Cecília Meireles, Manoel de Barros, Mário Quintana, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Guimarães Rosa, além da literatura infantojuvenil em que aparece, conforme a solicitação de cada synthoma, um e outro autor, com sua dose de apelo reflexivo e artístico. Enfim, uma pesquisa caminhada, provada, degustada, aberta e receptiva ao novo até o último instante, como a saudável invasão de James Joyce e Lacan, pedindo-me para mudar a grafia da palavra sintoma: synthoma.2


  A escrita criativa dos meus inúmeros alunos – muitos deles autores –, da minha oficina itinerante “Lavra-palavra”, e das oficinas de criação literária, em geral, foi outro canal de escuta e estudo em que muitas vezes a infância era revelada e a memória desta colaborava para o surto de textos de grande intensidade poética.


  Escrever este livro foi um desafio e um atrevimento. Desafio no sentido de correr o risco de exposição de synthomas recentemente inventados. E atrevimento, pelo mesmo motivo. Assim como uma criança que pega um caleidoscópio e muda o foco da lente e descobre novas formas e cores, entrevi a possibilidade de mudar o foco do diagnóstico unívoco e unifocal que nem sempre está de acordo com a natureza infantil. No seu lugar criei um elenco de synthomas em que o prazer, o jogo, o riso e a intensidade viva do viver permitem uma nova relação com a criança. No lugar, ou caminhando junto com os chamados hiperativos ou desatentos, mudo as palavras e, mudando as palavras, mudamos também a percepção e as ações dos que convivem com as crianças, na família ou na vida escolar.


  Sejamos, pois, multifocais. Olhar o mundo por uma única lente e concentrar nela todas nossas energias e atenção pode ser confortável e rotineiro. Proponho, neste livro, uma incursão em outros diagnósticos, outros synthomas, menos evidentes talvez, porque repousam na vertente do imaginário, da razão sensível, da fantasia, na conduta infantil, mas ao mesmo tempo desafiadores no sentido de abrir caminhos reflexivos pouco explorados.


  A linguagem infantil que me abisma e me eleva, provocando e promovendo novos “synthomas de poesia na infância”, a cada conversa e descoberta nos diálogos com pais e professores, poderia ser uma resposta ao tempo de infinitude vivido em torno desta pesquisa que levou mais de dez anos de preparo para chegar a se tornar um livro. Infinitas também foram as histórias que os pais e professores contaram sobre sua própria infância e a infância dos filhos e alunos.


  Nessas circunstâncias, de atenta escuta, diante dos relatos, tive a oportunidade de receber inúmeras contribuições valiosas, mas uma em especial determinou esta escrita: o fato de ter visto o rosto de alívio de certos pais quando concluíam que seus filhos não estavam doentes nem eram incorrigíveis e fatalmente incompetentes para a vida escolar, profissional e social, mas sim que eram crianças em estado de crianças. Crianças com synthomas de crianças, isto é, com synthomas de poesia.


  Quando estas ideias, ainda em movimento, pretendiam sistematizar intuições, incertezas, indagações e, principalmente, compreender a natureza mitopoética do ser humano na infância do homem e da humanidade, descobri a leitura de um poema de Carlos Drummond de Andrade: “A incapacidade de ser verdadeiro”. Fiquei encantada com o Dr. Epaminondas que, após receber mãe e menino, conclui que este (levado para o médico pelo excesso de “mentiras”) apenas é “um caso de poesia”. Este poema completou a escuta de uma corrente de queixas dos pais em relação a supostas doenças e, também, a escuta desolada de meus alunos-professores em relação à falta de atenção e problemas de indisciplina em sala de aula.


  Assim, de escuta em escuta, de leitura em leitura, os synthomas que aqui apresento foram revelando-se e organizando-se num sumário, e numa singular patologia, que se desdobra em unidades reflexivas: Primeiras Palavras, Synthomas de Poesia na Infância, Unidade de Poesia Intensiva.
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